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    O Mistério da Transcendência: um Sonho para o Nosso Tempo




    Q




    Introdução




    Os sonhos, às vezes, nos permitem um relance de mistérios inefáveis. Eles nos apresentam símbolos numinosos e são o que Jung chamou, em seu singelo estilo suíço, de “grandes sonhos”. Tais sonhos nos oferecem símbolos que estão além de nossa compreensão comum. Os símbolos são mais que metáforas de algo conhecido ou visível. Eles nos levam a um reino que congrega o misterioso, o desconhecido e talvez até o incognoscível.




    Um sonho assim me foi trazido por uma pessoa que, por seu relato, é uma praticante espiritual experiente. Entre suas muitas e variadas práticas ao longo de cinquenta anos, ela combinou muitas viagens ao Oriente, lições de mestres espirituais notáveis, meditação intensiva e psicanálise junguiana. Tudo isso foi empregado na construção da morada espiritual e psicológica que ela ocupa hoje. Esse sonho mostra-lhe o resultado desse trabalho e a leva a um nível que se abre de modo repentino e surpreendente.




    A pessoa que teve esse sonho o descreveu cuidadosamente, com todos os detalhes de que conseguiu se lembrar, e também sugeriu associações para várias de suas características. Além disso, forneceu um pouco de sua história pessoal como pano de fundo e algumas reflexões sobre o significado que o sonho tinha para ela. Por fim, criou algumas imagens para retratar a estrutura da casa que é o receptáculo dos notáveis símbolos que se apresentam no sonho. Primeiro, passo-lhe a palavra e, em seguida, comentarei seu sonho.




    .............




    O sonho




    Estou subindo as escadas da minha casa e surpreendo-me ao perceber que elas continuam até um quinto andar que eu nunca vira nem sabia que existia. Abro a porta e há um fogo no meio de uma grande sala vazia. O fogo está cercado por uma grelha baixa e quadrada. Preocupada com a fumaça e a possibilidade de um incêndio na casa, então me aproximo para inspecioná-lo melhor. Não há combustível - nenhum combustível. O fogo arde por si. Como pode ser isso? Minha mente para. Estou diante de algo misterioso. A luz do fogo enche a sala.




    Percebo que o piso, um assoalho de tábuas rústicas, é áspero.




    Volto para a porta de entrada desse cômodo. “Aquele que Sabe” ou o “Especialista” surge na porta e olha para a sala. Nós dois estamos olhando para o fogo juntos da porta. Ele diz: “Isso é genuíno. Ponha um tapete no chão. Deixe a porta aberta. As pessoas virão para vê-lo”.




    Associações e reflexões iniciais da sonhadora




    O “Especialista” é alguém que já apareceu em vários sonhos e, muitas vezes, durante transições críticas da minha vida. O fogo que arde no centro da sala me tira o fôlego e me deixa paralisada. Embora vazia, a sala está cheia de presença sobrenatural. Nada precisa ser feito para terminar esse quinto andar, exceto instalar um tapete para o conforto das pessoas que o visitarem. “Aquele que Sabe” me aconselha a deixar a porta aberta para os que “virão para vê-lo”. Estou disposta a seguir o conselho, mas ainda estou ponderando seu significado.




    Imaginação ativa da sonhadora: um tour pela casa do sonho




    Na imaginação ativa, explorei os quatro primeiros níveis da casa do sonho, sobre os quais repousa o quinto andar. A casa fica na fundação profunda do porão, mas entro pelo primeiro andar, passando pela cozinha e pela despensa. Há também uma sala de jantar e de estar, com piano, sofá e cadeiras confortáveis. Parece ser o nível materno - confortável e nutritivo - da minha casa. No desenho que fiz, eu o retrato como uma série de formas circulares em evolução.
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    No segundo andar, há um escritório com computador, telefone, gabinete de arquivos, quadro de avisos, notas e listas de tarefas. Esse é o andar do trabalho e das responsabilidades. Parece uma esfera paterna; os fatos da vida coletiva no mundo. Eu o representei como um quadrado preto e um branco, um de frente para o outro, em uma relação que inclui a tensão necessária.
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    No terceiro andar, ficam o quarto e a biblioteca, um lugar íntimo de relação transformadora contínua. É também uma área de estudo profundo, novas ideias, sono e sonhos. Para mim, essa é minha atual experiência das energias primordiais de yin e yang.
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    No quarto andar, fica o meu estúdio de arte. É preenchido com tintas, pincéis, telas, papel e um bom sistema de som para música clássica. Acima de tudo, é um espaço criativo. Aqui, o diálogo do consciente e do inconsciente cria imagens e símbolos inesperados. Eu o desenhei como inúmeros tipos de coisas distintas dentro de um círculo e de um quadrado. O quadrado é delimitado de cada lado por quatro linhas, sendo a inferior preta.
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    Por fim, o recém-descoberto quinto andar não tem nada a ver com os aspectos pessoais dos outros quatro. É autoesclarecedor, autoperpetuante e autorrevelador. Ele se destaca e permeia tudo.
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    Casa de Cinco Andares




    Uma nota de história pessoal como contexto para o sonho




    Sou praticante budista há mais de quatro décadas e venho estudando com mestres eminentes. Isso me obrigou a realizar práticas diárias e retiros solitários regularmente, bem como viajar para a Índia, o Tibete, o Nepal e o Butão em muitas ocasiões. Também tenho um interesse profundo e duradouro na psicologia profunda junguiana que inclui vários anos de análise. Minha formação e experiência de trabalho estão no campo das artes plásticas.




    Outras reflexões sobre o quinto andar




    O fogo é, na verdade, o centro da casa, não “o alto da casa”. É para mim uma Fonte que brilha sempre; o Coração do Ser. As outras áreas de convivência estão dispostas em torno dele como um pátio no sentido horário.




     




    

      [image: ]

    




    O Pátio Interior
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    O Eterno Fogo Interior




    Quando contemplado, o eterno fogo interior é considerado absolutamente misterioso, mas claramente presente; transcendente, mas intimamente ligado a tudo.




    “Iluminando o interior e iluminando o exterior – mil iluminações; miríades de iluminuras; mas, no total, uma só iluminação.” 
(I Ching, Li, Fogo)




    .........




    Meus comentários sobre o sonho




    Não quero entrar em nenhuma discussão mais rigorosa a respeito da natureza nem do propósito da interpretação junguiana dos sonhos aqui, mas algumas palavras se fazem necessárias. O procedimento geral neste método de interpretação é: a) estabelecer o texto do sonho; b) recolher associações pessoais a pessoas e imagens do sonho; c) considerar o contexto do sonho (resíduo do dia, seu lugar em uma série de sonhos, dados biográficos); d) amplificar o material simbólico do sonho e, por fim; e) trazer o significado compensatório do sonho de volta ao estado psicológico imediato do sujeito que sonha. Nesse caso, temos o texto do sonho, algumas associações pessoais suscitadas pelo sonho na sonhadora, um pouco do contexto dela e seu trabalho posterior sobre o sonho usando imaginação ativa, reações emocionais, associações culturais e trabalho com artes plásticas. O que eu gostaria de acrescentar como contribuição são mais algumas amplificações e minhas reflexões sobre o sonho como compensatório à cultura contemporânea.




    Na minha opinião, trata-se de um sonho que tem uma mensagem para muitos, como indicam as palavras da figura do Mestre para a sonhadora dentro do próprio sonho. A disposição da sonhadora de compartilhar esse sonho com o público em geral, oferecendo-o para publicação aqui, está de acordo com as instruções dadas pelo Mestre para “deixar a porta aberta” para quem puder beneficiar-se com a entrada na sala para estabelecer contato meditativo com o fogo que arde por si mesmo no centro, o qual é um “símbolo vivo”.[ 01 ]




    Na tentativa de compreender o significado de um símbolo verdadeiro, como o que vemos no fogo autossustentável desse sonho, vale a pena considerarmos algumas frases de Jung sobre o tema em seu último livro, Mysterium Coniunctionis:




    Caso signifiquem alguma coisa, os símbolos são tendências que perseguem um objetivo definido, mas ainda não reconhecível, e, consequentemente, só podem exprimir-se por meio de analogias. Nessa situação incerta, é preciso resignação para deixar as coisas como estão e desistir de tentar saber qualquer coisa além do símbolo.[ 02 ]




    Jung está falando sobre os símbolos como uma característica do processo pelo qual pensamentos inconscientes se tornam conscientes. Sua também é a advertência contra a redução de um símbolo a significados conhecidos. Ele deve permanecer um mistério, pelo menos até certo ponto. Jung está trabalhando a partir de um senso aristotélico de enteléquia, ou seja, direcionamento para uma meta. A pergunta para esse sonho seria: Qual é o objetivo de descobrir um cômodo que tem no centro um fogo que arde por si? Para onde tende esse sonho? Qual é sua meta? Jung diz que, no fim, simplesmente teremos que nos contentar em viver com o símbolo como imagem, pois o pensamento inconsciente para o qual ele tende ainda não está disponível para apropriação consciente. O significado final do sonho não pode ser especificado nesse momento. Porém, antes de repousar nessa atitude contemplativa em relação ao símbolo do sonho, pode-se amplificar a imagem com imagens análogas de um amplo espectro de fontes. Depois disso, pode-se considerar como esse símbolo pode falar como compensação à atitude cultural unilateral na qual o sonhador e o sonho estão inseridos. Isso dará alguma pista da intenção do sonho.




    Para começar, considerarei a imagem de um fogo que arde sem combustível algum. Trata-se de um símbolo, o que significa que é a melhor representação possível neste momento de um conteúdo ainda inconsciente. O esforço hermenêutico tenta expandir um pouco mais a autorrevelação, ou revelação, através da amplificação, mas não para explicá-la por completo em termos racionais.




    Jung observa a associação do Mercúrio alquímico com o fogo: “Ele é ignis elementaris, noster naturalis ignis certissimus, o que novamente indica sua natureza ‘filosófica’. A aqua mercurialis é até fogo divino. [...] Ele é um ‘fogo invisível que trabalha em segredo’. [...] Ele é, na verdade, [...] ‘o fogo universal e cintilante da luz da natureza, que traz dentro de si o espírito celestial’”.[ 03 ] Do modo como Jung o interpreta, Mercúrio representa o espírito do inconsciente, certamente um mistério.




    O fogo autossustentável do sonho alude ao sobrenatural. Esse fogo revela uma presença divina na casa da sonhadora e representa a energia inexaurível do Self. Não é “deste mundo”, no qual todos os fogos, grandes e pequenos, por fim se consomem e se apagam. Até mesmo o Sol acabará morrendo. Esse fogo é de outra ordem, uma ordem inteiramente diversa. Ele não depende de nada além de si mesmo. É misteriosa e infinitamente autossuficiente. Nas religiões teológicas, essa é a definição de Deus. Isso é o que distingue o Criador das criaturas finitas, que dependem radicalmente de muitas coisas para sustentar-se. Esse fogo é um símbolo que contém a insinuação de uma outra dimensão. O fogo autossuficiente é uma revelação, um “sinal de transcendência”, para usar a expressão de Peter Berger.[ 04 ]




    Outra característica importante no sonho é o motivo da descoberta. Sonhos de descoberta de um novo cômodo ou parte da casa são frequentes e servem como indicadores de que um aspecto inconsciente da personalidade está sendo disponibilizado para o consciente. Às vezes, isso indica o rompimento de uma barreira de repressão ou muro defensivo na psique. Porém, nesse sonho, indica em vez disso a abertura para um nível da psique cuja existência era desconhecida anteriormente. É uma revelação. Com base na história e nas associações da sonhadora, parece bem claro que ela vem se preparando há muito tempo para essa descoberta. Mesmo assim, é uma surpresa para o ego do sonho, que inicialmente vê no fogo um possível perigo para o resto da casa. O risco seria um surto de energia incontrolável, uma mania que tudo consome que incendiaria toda a casa. Mas quando ela descobre que o fogo não consome nada e é autossuficiente, ela se tranquiliza e fica curiosa. A casa está em segurança. Então o que é esse fenômeno?




    Um fogo cujas chamas sobem, mas não consome a substância subjacente, desafia nossos pressupostos normais e racionais sobre a natureza. Ele é antinatural e atrai nossa atenção para si na forma de admiração e maravilhamento. Quando descobre no Monte Horebe um arbusto que, apesar de estar em chamas, não é consumido, Moisés primeiro fica surpreso e depois fica curioso:




    E apareceu-lhe o mensageiro do Senhor em uma chama de fogo no meio de uma sarça; e, olhando, ele viu que a sarça ardia no fogo e não se consumia. E Moisés pensou, “Deixai, por favor, que me vire para poder presenciar esta grande visão, pois a sarça não se queima”.[ 05 ]




    O fato de esse tipo de fogo aparecer no quinto andar da casa da sonhadora sugere que o espaço está situado naquilo que o filósofo John Hicks apropriadamente chama de “a quinta dimensão”,[ 06 ] um reino espiritual. É “o mensageiro do Senhor” que aparece a Moisés nas chamas, ou seja, um Anjo. De acordo com o relato bíblico, esse fogo é precisamente o que marca a revelação e a identificação do Divino. O fogo que não se consome é, nas palavras de Rudolf Otto, um numinosum, um mysterium tremendum et fascinans.[ 07 ] Quando Moisés se detém, maravilhado, diante da sarça ardente, o Senhor o chama e, em seguida, dá-se uma conversa. Da Voz que vem do fogo, Moisés recebe uma missão: a ordem de tirar “o meu povo, os filhos de Israel, do Egito”.[ 08 ] No clímax do encontro, vem uma revelação para os milênios:




    E, então, disse Moisés a Deus: “E, se quando eu for aos israelitas e lhes disser: ‘O Deus de vossos pais enviou-me a vós’, eles me perguntarem: ‘Qual é Seu nome?’, que lhes direi?” E disse Deus a Moisés: “Ehyeh-‘Asher-‘Ehyeh, SEREI QUEM SEREI”.[ 09 ]




    Assim se revela a natureza da Divindade na forma de um Nome Sagrado e carregada de Vontade absoluta. Além disso, como simboliza o fogo sobrenatural na sarça ardente, Deus é mostrado como autossuficiente, atemporal e não local: em suma, além do continuum de tempo e espaço.




    No sonho em questão, a sonhadora não recebe esse grau supremo de revelação divina, mas obtém acesso direto ao reino da transcendência. E, como Moisés, ela também recebe uma missão: franquear a outros a entrada nesse mistério do quinto andar de sua casa.




    O número 5 representa a qualidade especial desse espaço: ele é a quinta essentia, a essência da quaternidade subjacente. Segundo Jung, “[...] os quatro elementos são convertidos uns nos outros ou sintetizados na quintessência. [...] [A quintessência é] a união mais completa de opostos que é possível”.[ 10 ] Mais que um mero acréscimo aos quatro níveis inferiores, o quinto é uma realidade transcendente que leva o todo a um estado de integração e unidade. Os quatro tornam-se Um no quinto. O sonho sugere que a sonhadora ganhou entrada no mistério da totalidade. Com o quinto andar, a casa se torna um símbolo de plenitude psicológica.




    O que nós, na qualidade de observadores, somos convidados a contemplar nesse espaço da quinta dimensão é uma realidade psicológica para além da temporalidade e da localização limitada. Trata-se de algo radicalmente diferente do mundo de tempo e espaço em que normalmente opera a consciência do ego. O mundo que conhecemos por meio dos sentidos e da observação científica é limitado pela consciência da causalidade e da entropia que caracteriza o ego. Um fogo exige um combustível para continuar a arder e, quando esse combustível acaba, como necessariamente ocorre, o fogo se apaga. Essa é uma lei imutável da natureza. Até mesmo as estrelas acabarão por consumir-se em seu fogo e morrer.




    Certa vez, subi com um amigo até o cume de uma íngreme colina da ilha sagrada de Miyajima, no Japão, onde há um templo xintoísta que continha um fogo que fora mantido queimando ininterruptamente por 1.000 anos, de acordo com os registros locais e o testemunho do sacerdote presente. Foi profundamente comovente presenciar esse pequeno fogo num espaço sagrado e contemplar sua longevidade. Com incrível devoção, os sacerdotes o mantiveram ardendo ao longo de toda a tumultuada história que se desenrolou a seu redor nesse milênio: guerras nacionais, desastres naturais, até mesmo a bomba atômica lançada sobre a vizinha cidade de Hiroshima, em 1945. E, até hoje, eles humildemente o alimentam, regular e ritualmente, para mantê-lo aceso. Porém esse fogo, apesar de sua duração tão longa, precisa ser alimentado por algum combustível externo. Ele não arde por si mesmo. Por ter sido mantido por tanto tempo, sugere a numinosidade de uma chama eterna, mas, na verdade, pertence ao mundo do tempo e do espaço. Há uma causa externa para a sua existência contínua; ele tem que ser alimentado. Na Quinta Dimensão, o fogo não é causado nem alimentado por uma fonte exterior a si mesmo. Trata-se de um mistério que ultrapassa a compreensão científica.




    Há muitos símbolos do eterno nos mitos do mundo, mas um fogo autossuficiente sugere um tipo específico de energia: Eros. Em termos tipológicos, é uma expressão da função-sentimento: calor, paixão e energia transformacional. Entre os órgãos do corpo sutil, é o coração que estaria associado ao fogo. O Fogo Eterno é o tipo de Amor Divino que Dante experimentou em sua visão final da Divindade, ao fim de sua jornada pelos reinos da vida após a morte. De repente, fora atingido como se por um raio, escreve ele em Paraíso, e absorvera em seu próprio ser “o Amor que move o Sol e as mais estrelas”.[ 11 ] Essa exposição ao Amor Divino transforma totalmente o poeta. O fogo eterno e autossustentável da Quinta Dimensão representa nada menos que precisamente isto: o Amor Divino. Esse amor é o que as pessoas estão sendo convidadas a experimentar na casa da sonhadora. Mesmo que seja impessoal por não ter móveis, quadros nas paredes nem outras bugigangas, a sala insinua intimidade porque está em sua própria casa, não em um espaço público.




    A porta para o quinto andar abre a Quinta Dimensão para a sonhadora, bem como para os que visitarem a sala. Esse é o reino do inconsciente atemporal acima, não abaixo, dos andares da psique temporal. É o reino de Mercúrio, o grande agente transformador da alquimia, que Jung diz ser “um fogo invisível que trabalha em segredo”,[ 12 ] cujas atividades afetam toda a casa em todos os níveis. Entretanto, é importante ressaltar que todos os cinco andares são características de uma casa específica, a da pessoa que sonha. O quinto andar é um aspecto da totalidade dela, mesmo que vá além do pessoal. Embora haja apenas uma casa, ela tem camadas e dimensões.




    Pressupõe-se que o quinto andar sempre tenha existido, mas que só agora tenha sido descoberto. Para a sonhadora, abriu-se uma porta para um reino da psique que estava presente e ativo o tempo todo, mas até agora percebido, graças ao extraordinário fenômeno da projeção, como outro lugar: mestres e locais exóticos distantes. O sonho traz à consciência a localização da chama numinosa eterna como realidade interior. “Assim como [no sonho, o fogo ardia] fora, [na vida, ele arde] dentro”: Deus está acima e dentro. Isso é o que Jung chama de quinto estágio da consciência.[ 13 ] As Divindades projetadas das tradições religiosas desapareceram do mundo exterior e agora encontram-se dentro da psique como forças e imagens arquetípicas.




    A casa é uma só. A tentativa de construir uma visão de mundo unificada que inclua o continuum tempo-espaço e o princípio da causalidade, com “energia indestrutível” e “sincronicidade”, em uma única realidade (uma única casa) foi trabalhada por Jung com Wolfgang Pauli, físico e matemático ganhador do Prêmio Nobel.[ 14 ] A casa do sonho em questão é uma representação dessa equação. O porão e os quatro primeiros andares representam a temporalidade, a vida da sonhadora no tempo, que se estende, em direção ascendente, desde a base do mundo primordial do instinto animal até os níveis inconscientes culturais e pessoais, passando pelos desenvolvimentos psicológicos representados (conforme descritos por ela própria) pelos andares 1-4. Acima dessa estrutura temporal está o quinto andar, que abriga o Fogo Eterno: a sobrenatural e infinita “energia indestrutível”. É tudo uma só casa, não duas. Temporalidade e eternidade se reúnem em um único todo unificado na vida do indivíduo. Essa é uma imagem para o nosso tempo. Esse é um sonho para o nosso tempo.




    Na Suíça, onde moro, muitas vezes as casas são chamadas por algo que ficou historicamente associado ao local. O escritório que uso em Zurique fica em um prédio chamado zum Schwanen, “dos cisnes”. Descendo a rua, do outro lado do rio, há um hotel adorável chamado Hotel zum Storchen, “Hotel das Cegonhas”. A casa dessa sonhadora pode ser chamada, com sua permissão, “A Casa da Chama Eterna” (das Haus zur ewigen Flamme). Quem entrar nessa casa e for convidado a subir à sala do alto terá a oportunidade de ver o fogo que não se consome. Sua energia não provém do mundo material do gás e do petróleo; sua origem está em um reino além da temporalidade. Com efeito, o arquetípico estabeleceu residência na personalidade individual. É onde agora vivemos o eterno e o não temporal: a personalidade individual tornou-se um temenos, um espaço sagrado. O arquetípico e o individual são uma só substância.




    Depois de viver com o sonho do fogo eterno por um tempo considerável, a sonhadora teve outro sonho que dava seguimento ao já descrito, o que indica mais um passo em seu processo de individuação e constitui uma mensagem importante para outros que também puderem ter um vislumbre da existência e do local da Quinta Dimensão.




    Sonhei que entrava em uma igreja cristã, um templo védico e um mosteiro budista. Todos os três eram familiares e convidativos, mas então, no sonho, lembrei-me do fogo central e pensei: “Não preciso mais estar aqui em nenhuma dessas religiões. O fogo vivo é o que está dentro”.




    Para a sonhadora, a descoberta do cômodo do quinto andar de sua casa representa uma iniciação e uma conclusão do processo de conscientização daquilo que está dentro dela. Mas essa percepção não é uma conclusão de seu trabalho. Ela recebe uma ordem da figura chamada Mestre: “Deixe a porta aberta para que outros entrem”. Ao que parece, sua casa tornou-se um templo e seu mundo interior, um tesouro que devem ser mostradom e compartilhados. Essa é a base da comunidade espiritual invisível que hoje está se tornando global.


  




  

    
A Divina Comédia, de Dante: uma Jornada ao Mistério da Transformação





    Q




    Prelúdio




    Há algum tempo, A Divina Comédia, de Dante, tem sido para mim uma companhia constante. Estou terminando este ensaio em fevereiro de 2021 em minha casa em Goldiwil, na Suíça, onde fiquei isolado durante a pandemia de coronavírus, que lançou sua sombra sobre grande parte do mundo em 2020. Nesse período sombrio, li o poema de Dante em várias traduções para o inglês, cada vez com maior admiração pela profundidade do insight psicológico nele contido. Agora, mais do que nunca, compreendo a imensa dedicação dos muitos ilustres estudiosos que passaram toda a sua vida profissional estudando essa obra. Quando se é fisgado pela magnificência de A Divina Comédia, nunca se está livre de seu poder de encantar e ensinar. Dante capta e reformula todo o mundo conhecido de sua época de uma maneira singular nesse poema. Ele é uma criação inédita muito semelhante à criação do mundo em seis dias pelo Senhor que vemos descrita na Bíblia. Dante transformou aqui toda a extensão das culturas clássica e cristã em um artefato pessoal de assinatura inimitável. Como um todo, essa obra está além de minha compreensão, tão profunda, complexa e abrangente é sua cobertura diferenciada deste mundo e do que vem depois.




    É uma coincidência significativa neste momento específico da história que os problemas enfrentados por Dante em seu mundo sejam muito semelhantes aos nossos. As divisões políticas e sociais hostis que afligiram Florença em sua época estão igualmente presentes no mundo contemporâneo, em que uma ânsia desenfreada de poder extinguiu a possibilidade de uma vida comunitária e cooperativa. Estamos tão divididos em nossa política quanto estava Florença nos dias dos guelfos e dos gibelinos, há 700 anos. Onde só há poder, não há amor: esse era o problema de Dante, e é também o nosso. Dante conseguiu chegar a uma brilhante solução para si mesmo trilhando um caminho interior em meio a um mundo imaginal. Acredito que, se lermos sua narrativa com atenção, descobriremos caminhos sugestivos para enfrentar nossos próprios dilemas. Podemos até encontrar uma razão para esperança. Uma leitura profunda pode, inclusive, instigar uma experiência psicologicamente transformadora no leitor.




    A Divina Comédia é uma magnífica expressão artística da transformação psicológica e espiritual vivida no contexto específico da cultura medieval de Dante. Seu poema 
representa etapas distintas de um processo de individuação na forma de uma jornada por três espaços imaginais chamados Inferno, Purgatório e Paraíso. O que me interessa destacar aqui é esse desdobramento psicológico na narrativa. Não sou estudioso de Dante e só li essa magnífica obra de arte em tradução. Portanto, estou tristemente surdo à musicalidade de sua linguagem poética, embora possa ouvir um pouco dessa musicalidade ao longe, nas excelentes traduções para o inglês disponíveis. Além disso, tenho plena consciência de que a profundidade e a precisão do insight que essa obra oferece estão além de meu poder de descrição. Nesse sentido, tenho uma sensação muito parecida com a de Dante quando confessa que suas experiências imaginais vão muitas vezes além de sua capacidade de descrever em palavras. O poema leva-nos a sentimentos e mostra-nos imagens que são indefiníveis e estão acima de nosso poder de descrição por meio da linguagem, induzindo uma espécie de suspensão cognitiva.




    Por todas essas razões, devo aventurar-me cautelosamente em uma exploração dessas águas profundas, mas prossigo com a esperança de poder capturar alguns dos desenvolvimentos psicológicos mais essenciais do poema na rede da teoria junguiana da individuação. A Divina Comédia pode nos ensinar algo de significativo e relevante sobre o processo de individuação da segunda metade da vida hoje? E a teoria da individuação pode nos ajudar a entender mais a fundo A Divina Comédia? Creio que a resposta a ambas as perguntas seja afirmativa. Gostaria de pensar em minha empreitada aqui como um intercâmbio dialético entre uma obra literária e uma teoria psicológica, cada qual contribuindo com algo importante para a discussão da individuação e cada qual aprendendo uma com a outra.




    Introdução




    Em sua última obra, Mysterium Coniunctionis, C. G. Jung descreve três estágios do desenvolvimento psicológico que ocorrem em geral na segunda metade da vida. Ele começa com uma crise na meia-idade, que abala a persona anteriormente aprimorada, suas atitudes culturais finamente sintonizadas e sua orientação voltada para objetivos específicos de realização social e profissional. Muitas vezes, essa crise é iniciada por uma perda drástica – de uma posição social ou profissional, de um ente querido, de uma pessoa idealizada ou de um sistema de crenças adotado –, após a qual se instala um período de desorientação e desilusão. Jung viveu essa crise aos 37 anos, após o rompimento da relação com Sigmund Freud. Dante a vivenciou mais ou menos na mesma idade, após seu exílio da casa em que vivia na cidade de Florença. Enquanto a jornada de individuação de Jung prosseguiu até sua morte muitos anos depois, aos 86 anos, a de Dante terminou com sua morte aos 56 anos em Ravena, logo depois de concluir A Divina Comédia.




    O que encontramos na obra-prima de Dante é o relato singular de uma estranha jornada pelas terras dos mortos que apresenta uma notável história de individuação na segunda metade da vida. Essa jornada constitui uma peregrinação que revela claramente graus crescentes de desenvolvimento psicológico e espiritual à medida que o protagonista avança. O personagem principal da história, ou seja, a figura do peregrino Dante, vive uma jornada de individuação. Ao mesmo tempo, o poeta Dante transforma esse processo em uma obra de arte. Assim como Jung, que elaborou The Red Book: – Liber Novus (O Livro Vermelho: – Liber Novus) ao longo de mais de uma década, Dante compôs A Divina Comédia durante um período igualmente longo, de 1308 a 1321, conforme estimam os estudiosos. Embora afirme que a experiência sobre a qual escreve ocorreu em apenas alguns dias, enquanto estava em Roma, na Semana Santa de 1300, Dante passou os vinte anos seguintes pensando e escrevendo sobre ela, para finalmente criar o poema como nós o recebemos. Tanto o excepcional dom psicológico do poeta para a experiência visionária quanto seu notável talento literário para a expressão poética contribuíram para criar a obra de arte que conhecemos pelo nome de A Divina Comédia.




    A história é contada na forma de recordação de uma experiência do passado que Dante só conta mais tarde no poema. Não é impossível que a experiência central sobre a qual ele escreve tenha ocorrido num curto período de tempo. No entanto, a composição de seu relato demorou muito mais tempo. É uma joia brilhantemente polida; um poema que exibe o mais rigoroso controle da forma: exatamente 100 Cantos divididos igualmente em três Cantos (Inferno, Purgatório e Paraíso), o primeiro dos quais com um Canto extra que serve de introdução, e tudo isso escrito na “preternaturalmente forte terza rima italiana”,[ 15 ] uma forma poética que Dante inventou especificamente para sua obra. A história contém uma mistura complexa de eventos e personalidades da vida e da época do poeta, além de muitas figuras clássicas gregas e romanas, personagens bíblicos e religiosos, imagens e histórias muitas vezes oferecidas por sua imaginação com choque e surpresa. O resultado é uma das maiores obras de toda a literatura mundial; o resultado psicológico da jornada é aquilo a que me referirei como transformação no curso da individuação.




    Na qualidade de psicanalista junguiano, estou tomando A Divina Comédia menos como obra de arte que como registro da transformação psicológica alcançada por meio do que hoje chamamos de imaginação ativa. O poema é o registro de um processo de individuação que começa na meia-idade, em um estado de confusão e escuridão (o estado de nigredo, na linguagem da alquimia), depois passa por uma longa série de confrontos imaginais com temas e figuras da sombra e de avanços por meio de reflexão e análise rigorosas para chegar ao estado de albedo (na alquimia, também chamado de “branqueamento”). Por fim, o poema chega ao estado de rubedo, o brilhante “avermelhamento” do opus alquímico, que sinaliza que o “ouro” alquímico surgiu da transformação da prima materia colocada no vaso no início do processo. No poema do poeta, essa transformação no interior do vaso alquímico espelha a simultânea transformação psicológica no interior do alquimista. Dante não apenas escreve sobre o processo que observa; ele está o tempo todo participando do processo sobre o qual está escrevendo.




    Esses estágios de transformação alquímica correspondem às fases de individuação descritas por Jung no capítulo final de Mysterium Coniunctionis, “A Conjunção”, no qual explica o significado psicológico do processo alquímico descrito pelo alquimista Gerhard Dorn. Dorn descreve os três estágios da união alquímica, ou coniunctio, como: 1) a separação entre a alma e o corpo (estado de unio naturalis) e a subsequente união entre a alma e o espírito (estado chamado de unio mentalis), que deixa para trás e fora de cena o corpo (essa é a fase de nigredo), 2) a (re)união da unio mentalis com o corpo, que marca uma transformação do corpo (a fase de albedo) e 3) a união dessa síntese de corpo, alma e espírito com o unus mundus, uma realidade transcendente (a fase de rubedo). Argumentarei que o peregrino Dante retratado em A Divina Comédia alcança o estado de unio mentalis no segundo Canto, Purgatório (Estágio 1). Daí, ele prossegue com Beatriz, que o conduz, através dos fogos e das águas, para fora do Purgatório rumo ao Paraíso, onde seu corpo se torna um corpo sutil, que representa uma união entre unio mentalis e corpo em uma nova síntese (Estágio 2). Em seu novo corpo, Dante não está sujeito à gravidade e não emite sombra. No Paraíso, ele recebe instruções espirituais de vários mestres ilustres e submete-se a uma série de exames rigorosos que o qualificam para as visões numinosas finais da Rosa Celestial e da Santíssima Trindade. É além dessas visões que ocorre um momento eletrizante de transformação que cria uma união permanente com o unus mundus (Estágio 3). O resultado líquido de sua jornada imaginal é a individuação em seu mais alto grau. Essa é a lente psicológica que estou usando em minha leitura de A Divina Comédia.




    Será que Dante Alighieri, o homem, realmente teve as profundas experiências transformadoras que descreve de maneira tão convincente em sua obra? Caso a resposta seja afirmativa, ele as teve antes de escrever a seu respeito ou enquanto compunha o poema? Enquanto conta a história, o poeta olha para trás, com memória vacilante, buscando experiências que ocorreram em Roma durante e logo após a Semana Santa de 1300. A Divina Comédia poderia muito bem basear-se na série de intensas experiências visionárias que Dante teve durante esse breve período, as quais lhe forneceram a prima materia para a obra-prima literária que, mais tarde, ele viria a estruturar com todo o cuidado e acabar com imenso investimento intelectual. À experiência original, ele teria adicionado material que a amplificou, dando-lhe mais corpo e mais detalhamento. Portanto, na obra concluída, Dante relataria um episódio visionário central ocorrido num curto espaço de tempo, algo como uma semana, que lhe exigiu anos de reflexão e elaboração imaginativa para apresentar em toda a amplitude da vastidão e do significado que implicava. O produto final é claramente o resultado de um longo processo de digestão cognitiva, que pode muito bem ter tido em sua base uma experiência numinosa avassaladora ocorrida durante aqueles dias espiritualmente carregados do fim de semana da Páscoa do primeiro Jubileu cristão, instituído em 1300 pelo Papa Bonifácio VIII.




    A multiplicidade de detalhes do poema é demasiada para ser considerada aqui. A seleção de cenas e personagens que escolhi enfocar são os que vejo como alguns dos momentos críticos de transformação na jornada de individuação retratada no poema. Não pretendo que este seja essencialmente um estudo psicobiográfico do desenvolvimento psicológico e espiritual pessoal de Dante. O que, sim, pretendo é abordar o poema como expressão profundamente ponderada de um processo que tem fontes arquetípicas de energia e, em última análise, é ditado e movido pelo Self. Sem dúvida, o desenvolvimento psicológico de Dante e seu trabalho como poeta estavam profundamente entrelaçados, como era o caso dos alquimistas e dos processos de transformação que eles promoviam no laboratório. A Divina Comédia é um testemunho da transformação psicológica como processo arquetípico, mas sem dúvida é também a história da transformação pessoal de Dante Alighieri.




    Ato 1 – A jornada pelo Inferno: nigredo




    Na compreensão alquímica da natureza humana expressa por Gerhard Dorn, há três aspectos básicos: corpo, alma e espírito. No início, a alma tende fortemente a se fundir com o corpo e, na concepção de um ser humano, ela o faz e depois apega-se compulsivamente a ele. Isso se chama unio naturalis. Essa união é ordenada pela natureza. Porém o termo “corpo” também tem um significado mais amplo, na medida em que inclui todo o mundo fenomênico. O apego da alma estende-se além do corpo físico à mãe, em primeiro lugar, e a toda a existência material e física, mais tarde. Nesse apego, inclui-se toda a vida social, econômica, profissional e política da pessoa. O “corpo” ao qual a alma está ligada torna-se toda a dimensão horizontal da vida no mundo. A alma fica totalmente absorvida em tudo isso e, por certo tempo, nada sabe de outra coisa.




    Essa é a condição de Dante antes de sua crise na meia-idade e de sua subsequente jornada imaginal pelas três regiões da vida após a morte. Sua consciência estava totalmente imersa na sua vida como homem físico, como membro eminente de uma família importante de Florença, como figura política de sua comunidade e como poeta do amor cortês de fama cada vez maior. Dante era apegado a seu mundo imediato e com ele estava intensamente comprometido; toda a sua energia era investida em uma infinidade de atividades diárias importantes. Corpo e alma, no sentido alquímico, casaram-se em estreito abraço. Isso não significa que ele não tenha experimentado alguns pequenos traumas e contratempos no amor e no trabalho, mas, no geral, a primeira metade de sua vida teve uma bem-sucedida progressão ao longo dos níveis apropriados.
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